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SOLENIDADE DA 
ASCENSÃO DO  
SENHOR

Quarenta dias após a ressurreição, Jesus 
volta para o Céu, após ter cumprido a 
missão recebida do Pai. Compete-nos 
agora, guiados pelo Espírito Santo, 
continuar agindo no mundo como 
verdadeiras testemunhas do Senhor, na 
construção do reino de Deus entre os 
homens. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA

 O Senhor foi preparar, um lugar para 
nós no céu. 

1. Ó varões galileus, que estais no céu 
a olhar? Aleluia! O Jesus que subiu 
ao céu, deve, depois, voltar! Aleluia! 

2. Entre cantos e hinos triunfais se eleva 
o Senhor... Aleluia! Cante a terra e o 
mar, também, Cristo é vencedor... 
Aleluia! 

3. Glorioso, à direita do Pai, sentou-se 
Jesus... Aleluia! Que nos foi preparar 
o céu, reino de eterna luz... Aleluia! 

4. Ó Jesus, nosso Rei e Senhor, que su-
bis para o céu... Aleluia! Não deixeis 
os cristãos a sós: dai-nos o Dom de 
Deus... Aleluia!

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                     

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que, subindo ao céu, nos 
presenteastes com o dom do Espírito, 
tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que dais vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende 
piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Rei do universo e Senhor dos 
séculos, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.  

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus todo-po-

deroso, a ascensão do vosso Filho já 

é nossa vitória. Fazei-nos exultar de 
alegria e fervorosa ação de graças, 
pois, membros de seu corpo, somos 
chamados na esperança a participar 
da sua glória. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Os apóstolos e demais discípulos tor-
naram-se participantes da missão do 
Ressuscitado, agora credenciados pelo 
Espírito Santo, a Força que veio do alto.  

6  PRIMEIRA LEITURA
At 1,1-11     

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - 1No 
meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei 
de tudo o que Jesus fez e ensinou, 
desde o começo, 2até ao dia em que 
foi levado para o céu, depois de ter 
dado instruções pelo Espírito Santo, 
aos apóstolos que tinha escolhido. 
3Foi a eles que Jesus se mostrou vivo 
depois da sua paixão, com numero-
sas provas. Durante quarenta dias, 
apareceu-lhes falando do Reino de 
Deus. 4Durante uma refeição, deu-
-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de 
Jerusalém, mas esperai a realização da 
promessa do Pai, da qual vós me ou-
vistes falar: 5‘João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados com 
o Espírito Santo, dentro de poucos 
dias‘”. 6Então os que estavam reunidos 
perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora 
que vais restaurar o Reino em Israel?” 
7Jesus respondeu: “Não vos cabe 
saber os tempos e os momentos que 
o Pai determinou com a sua própria 
autoridade. 8Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá sobre 
vós, para serdes minhas testemunhas 
em Jerusalém, em toda a  Judéia e na 
Samaria, e até os confins da terra”. 
9Depois de dizer isto, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nuvem o 
encobriu, de forma que seus olhos 
não podiam mais vê-lo. 10Os apóstolos 
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continuavam olhando para o céu, en-
quanto Jesus subia. Apareceram então 
dois homens vestidos de branco, 11que 
lhes disseram: “Homens da Galiléia, 
por que ficais aqui, parados, olhando 
para o céu? Esse Jesus que vos foi leva-
do para o céu, virá do mesmo modo 
como o vistes partir para o céu”.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 46 (47),2-3.6-7.8-9 (R/.6)

T. Por entre aclamações Deus se ele-
vou, o Senhor subiu ao toque da 
trombeta!

1. 2Povos todos do universo, batei pal-
mas,* gritai a Deus aclamações de 
alegria! 3Porque sublime é o Senhor, 
o Deus Altíssimo,* o soberano que 
domina toda a terra.   

2. 6Por entre aclamações Deus se ele-
vou,* o Senhor subiu ao toque da 
trombeta. 7Salmodiai ao nosso Deus 
ao som da harpa,* salmodiai ao som 
da harpa ao nosso Rei!  

3. 8Porque Deus é o grande Rei de toda 
a terra,* ao som da harpa acompa-
nhai os seus louvores! 9Deus reina 
sobre todas as nações,* está sentado 
no seu trono glorioso. 

8  SEGUNDA LEITURA
Ef 1,17-23               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios - Irmãos: 17O Deus de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem 
pertence a glória, vos dê um espírito 
de sabedoria que vo-lo revele e faça 
verdadeiramente conhecer. 18Que 
ele abra o vosso coração à sua luz, 
para que saibais qual a esperança 
que o seu chamamento vos dá, qual 
a riqueza da glória que está na vos-
sa herança com os santos, 19e que 
imenso poder ele exerceu em favor 
de nós que cremos, de acordo com a 
sua ação e força onipotente. 20Ele ma-
nifestou sua força em Cristo, quando 
o ressuscitou dos mortos e o fez sen-
tar-se à sua direita nos céus, 21bem 
acima de toda a autoridade, poder, 
potência, soberania ou qualquer 
título que se possa mencionar não 
somente neste mundo, mas ainda no 
mundo futuro. 22Sim, ele pôs tudo sob 
os seus pés e fez dele, que está acima 
de tudo, a Cabeça da Igreja, 23que é 

o seu corpo, a plenitude daquele que 
possui a plenitude universal.    

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Ide ao mundo, ensinai aos povos to-
dos; convosco estarei todos os dias, 
até o fim dos tempos, diz Jesus.

10 EVANGELHO 
Lc 24,46-53 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Conclusão do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: 46“Assim está  escrito: 
O Cristo sofrerá e ressuscitará dos 
mortos ao terceiro dia 47e no seu 
nome, serão anunciados a conversão 
e o perdão dos pecados a todas as 
nações, começando por Jerusalém. 
48Vós sereis testemunhas de tudo isso.  
Eu enviarei sobre vós aquele que meu 
Pai prometeu. Por isso, permanecei 
na cidade, até que sejais revestidos  
da força do alto”. 50Então Jesus levou-
-os para fora, até perto de Betânia. 
Ali ergueu as mãos e abençoou-os. 
51Enquanto os abençoava, afastou-se 
deles e foi levado para o céu. 52Eles 
o adoraram. Em seguida voltaram 
para Jerusalém, com grande alegria. 
53E estavam sempre no Templo, ben-
dizendo a Deus.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: no dia 

em que o Senhor Jesus subiu ao Céu, 
invoquemos a sua intercessão pelos 
homens e mulheres do mundo intei-
ro, dizendo com alegria:

T. Cristo, elevado ao Céu, ouvi-nos!
1. Pelos pastores da Igreja, enviados 

por Jesus, a anunciar o Evangelho 
em toda parte, vivam animados pelo 
Espírito Santo, rezemos.

2. Por nosso Bispo Auxiliar, Dom José 
Francisco, que essa semana celebrará 
o seu 11º ano auxiliando o Ordinaria-
do Militar do Brasil, para que tenha 
saúde, paz e seja fortalecido pelo 
Espírito Santo, rezemos.

2. Pelos que buscam a Deus olhando o 
Céu, O reconheçam também na terra 
nos mais pobres, nas lágrimas dos 
que choram ou estão sós, rezemos.

3. Pelos homens que não conhecem a 
Cristo, para que a luz da fé os ilumi-
ne e recebam o Batismo no Espírito 
Santo, rezemos.

4. Pelos esposos cristãos e pelos seus la-
res, para que sejam um sinal do amor 
de Deus e uma escola do Evangelho 
para seus filhos, rezemos.

5. Pelo dia Internacional do Mantene-
dores da Paz das Nações Unidas que 
nesta semana comemorarão seu dia, 
para que desempenhem com amor a 
sua missão,  rezemos.

6. Pelos integrantes do Comissionário 
de Bordo da Aeronáutica, que nesta 
semana comemorarão seu dia, para 
que desempenhem com amor a sua 
missão, rezemos.

     Preces espontâneas

P. Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus 
vivo, escutai as nossas súplicas, e 
fazei-nos  desejar as moradas eternas, 
onde viveis e intercedeis por nós. 
Vós que viveis e reinais por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

 Aleluia, aleluia, aleluia! 
1.  Recebe, ó Pai, esta nossa oblação, 

de nossas faltas concede o perdão, 
por Jesus Cristo, que é nosso irmão. 
Aleluia! 

2. As nossas penas, o nosso labor, nossa 
alegria e nosso amor. Por Jesus Cristo, 
recebe, Senhor. Aleluia! 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de  pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, nós vos apresentamos este 
sacrifício para celebrar a admirável 
ascensão do vosso Filho. Concedei, 
por esta comunhão de dons entre o 
céu e a terra, que nos elevemos com 
ele até a pátria celeste. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17 PREFÁCIO DA ASCENSÃO 
DO SENHOR I: O mistério 
da Ascensão. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vencendo o pecado e a morte, vosso 
Filho Jesus, Rei da Glória, subiu hoje 
ante os anjos maravilhados ao mais 
alto dos céus. E tornou-se o mediador 
entre vós, Deus, nosso Pai, e a huma-

nidade redimida, juiz do mundo e 
senhor do universo. Ele, nossa cabeça 
e princípio, subiu aos céus, não para 
afastar-se de nossa humildade, mas 
para dar-nos a certeza de que nos con-
duzirá  à glória da imortalidade. Por 
essa razão, transbordamos de alegria 
pascal, e aclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
P. Pai de misericórdia, a quem sobem 

nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis † estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.

T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 

santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo 
o papa Francisco, por nosso bispo 
Marcony e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e por todos os que guardam 
a fé que receberam dos apóstolos.

T. Conservai a vossa Igreja sempre uni-
da.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas N.N., e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis 
a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco 
este sacrifício de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces para alcançar o perdão de suas 
faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.

T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
P. Em comunhão com toda a Igreja ce-

lebramos o dia santo em que o vosso 
Filho único elevou à glória da vossa 
direita a fragilidade de nossa carne. 
Veneramos também a Virgem Maria 
e seu esposo São José, os santos Após-
tolos e Mártires: Pedro e Paulo, André, 
(Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio 
e Cipriano, Lourenço e Crisógono, 
João e Paulo, Cosme e Damião), e to-
dos os vossos Santos. Por seus méritos 

e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.

T. Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação e aco-
lhei-nos entre os vossos eleitos. 

(de  joelhos)

P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santifi-
car estas oferendas, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI,TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e gloriosa 
ascensão aos céus, nós, vossos ser-
vos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício perfeito e 
santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 

recebestes a oferta de Abel, o sacrifí-
cio de Abraão e os dons de Melqui-
sedeque. Nós vos suplicamos que ela 
seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de 
vosso Filho, sejamos repletos de todas 
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as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 

e filhas N.N., dos militares falecidos, 
que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os 
que adormeceram no Cristo, concedei 
a felicidade, a luz e a paz.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. E a todos nós pecadores, que confia-

mos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Batista 
e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro; Feli-
cidade e Perpétua, Águeda e Luzia, 
Inês, Cecília, Anastácia) e todos os 
vossos santos. Por Cristo, Senhor 
nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por ele não cessais de criar e santificar 

estes bens e distribuí-los entre nós.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T.  Amém.

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e 

iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos daí 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Como filhos e filhas do Deus da paz, 

saudai-vos com um gesto de comu-
nhão fraterna.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 O Senhor subiu ao céu, aleluia, 
aleluia! 

1.  Levanta-se Deus, cadê os inimigos?... 
Na sua presença parecem iníquos! 
São como fumaça que desaparece, 
são cera no fogo, que logo derrete! 

2.  Os justos se alegram diante de Deus. 
Cantai ao Senhor, vibrai, filhos seus! 
Abri o caminho ao grão-cavaleiro, 
dançai diante dele, Senhor justiceiro.

3.  Dos órfãos é Pai, das viúvas juiz, em 
sua morada só ele é quem diz: Quem 
estava sozinho, família encontrou, 
quem estava oprimido, tua mão 
libertou!

4.  À frente do povo saíste, ó Deus, os 
céus gotejaram, a terra tremeu: Na 
sua presença se abala o Sinai, é Deus 
que avança, que avança e vai!

5.  Uma chuva abundante do céu 
derramaste e a tua herança exausta 
saciaste; fizeste em tua paz viver teu 
rebanho e os necessitados tiveram 
seu ganho.

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, que nos concedeis conviver na 
terra com as realidades do céu, fazei 
que nossos corações se voltem para 
o alto, onde está junto de vós a nossa 
humanidade. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

22 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o pedi-
mos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno 
a satanás e a todos os espíritos malignos 
que andam pelo mundo para perder as 
almas. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe, aleluia, aleluia!

T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

LEITURAS DA SEMANA

Seg: At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33.
Ter: Visitação de Nossa Senhora, Festa
 Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Is 12,2-3.4bcd.5-6 

(R. 6b); Lc 1,39-56.
Qua: São Justino, mártir, Memória.
 At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19.
Qui: Santos Marcelino e Pedro, mártires, MFac.
 At 22,30.23,6-11; Sl 15(16); Jo 17,20-26.
Sex: São Carlos Lwanga e companheiros, mártires,, 

Memória.
 At 25,13b-21; Sl 102(103; Jo 21,15-19.
Sáb: At 28,16-20.30-31; Sl 10(11),4.5 e 7 (R. cf. 

7b) Jo 21,20-25.
 

Acompanhe nossas notícias:
   www.arquidiocesemilitar.org.br
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